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Introdução 

 

A árvore amazônica Aniba rosaeodora Ducke, que 

fornece matéria prima para a indústria de perfumes, 

encontra-se em risco de extinção e está na lista da 

CITES (Convention on International Trade in 

Endangered Species of Wild Fauna and Flora). 

Nesse contexto, o estudo da composição desta 

espécie botânica é importante na busca de 

alternativas sustentáveis que possam substituí-la, 

tais como a matéria prima proveniente da poda da 

copa de plantações da mesma árvore
1
. 

  

Resultados e Discussão 

Para a extração do óleo essencial, foram coletadas 

na cidade de Maués, Amazônia, folhas de uma 

árvore de 20 anos. O material foi destilado por 

arraste a vapor durante 6 horas em um reator 

industrial. O rendimento foi de 0,75%. O óleo foi 

transferido para frascos de vidro e mantido sob 

refrigeração a –10
o
C. A análise foi realizada em um 

cromatógrafo a gás GCMS-QP2010 Plus, Shimadzu, 

adaptado para cromatografia gasosa bidimensional 

abrangente acoplada a espectrômetro de massas 

quadrupolar, GC×GC-qMS. Foi utilizado o conjunto 

de colunas: HP-5 (30m × 0.25 mm × 0.25 µm) + DB-

Wax (1m×0.1 mm×0.1 µm). Período de modulação: 

6s. A Figura 1 mostra o cromatograma obtido por 

Cromatografia Gasosa convencional e o 

cromatograma GC×GC obtido nas mesmas 

condições. A identificação foi realizada pela 

comparação dos espectros obtidos com aqueles 

disponíveis em bibliotecas de espectros de massas, 

bem como pelo uso de índices de retenção para 

comparação com os índices listados disponíveis
2
. 

A análise dos dados revelou a identificação de um 

número cerca de 3 vezes maior de compostos 

quando empregada GC×GC, em relação ao obtido 

com a técnica convencional. O composto majoritário 

linalool apresentou 69,70% da área total do 

cromatograma. 
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Figura 1. Cromatogramas obtidos da análise do 
óleo essencial de Aniba rosaeodora Ducke extraído 
das folhas de uma árvore de 20 anos. 

Conclusões 

A técnica utilizada foi capaz de fornecer uma 

caracterização química mais completa quando 

comparada ao emprego da técnica convencional. 
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